Charges e Hq’s no ensino de biologia: uma análise a partir de questões presentes no Exame Nacional do Ensino Médio –ENEM by Martinussi, Andressa da Silva & Elias, Marcelo Alberto
  
Rev. Sítio Novo  Palmas v. 5 n. 2 p. 114-130 abr./jun. 2021. e-ISSN: 2594-7036 
 
 
Charges e HQs no ensino de biologia: uma análise a partir de questões 
presentes no Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM 
 
Andressa da Silva Martinussi (1) 
Marcelo Alberto Elias (2) 
 
Data de submissão: 7/12/2020. Data de aprovação: 19/1/2021. 
 
Resumo – As charges e histórias em quadrinhos (HQs) por muito tempo foram mal vistas pela 
sociedade, que usava como justificativa suas possíveis influências em comportamentos 
violentos. Em 1970, alguns psicólogos e educadores viram a possibilidade de usá-las como 
ferramenta de ensino, pois o conteúdo seria melhor compreendido através de uma leitura 
dinâmica e agradável. Atualmente, as HQs e as charges estão presentes nos livros didáticos, no 
ensino em sala de aula, em provas de vestibulares e no Exame Nacional do Ensino Médio – 
ENEM. Porém, sua desvalorização como recurso de ensino por parte dos docentes leva a falhas 
na interpretação dos alunos. Assim, o presente trabalho tem por finalidade a análise crítica de 
como as charges e os quadrinhos estão empregados nas questões de Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias nas provas do ENEM, observando o nível de complexidade de interpretação e os 
conteúdos abordados. Com base nas metodologias qualitativa e documental, os resultados 
obtidos foram utilizados para elaboração de uma cartilha contendo dados referentes às questões 
e temas abordados a partir de charges e quadrinhos encontrados nas provas, buscando assim ser 
um material de apoio ao professor em sua prática docente. 
Palavras-chave: Avaliação. Ciências da Natureza. Humor. Metodologia de ensino. 
 
Cartoons and comic books in biology teaching: an analysis based on 
questions present on Brazil’s National High School Exam - ENEM 
 
Abstract – Comic books and cartoons were dismissed as a learning tool to the society for a 
long time, because they were branded as material that could influence violent behavior. In 1970, 
some psychologists and educators saw the possibility of using them as a learning tool, as the 
content would be better understood through a dynamic and pleasant reading. Currently, comic 
books and cartoons are present in textbooks, classroom teaching, entrance exams and Brazil’s 
National High School Exam - ENEM. However, its devaluation as a teaching resource by 
teachers leads to flaws in the interpretation of students. Thus, the purpose of the present paper 
is to critically analyze how cartoons and comics books are used in questions of Natural Sciences 
and their technologies in ENEM tests, observing the level of complexity of interpretation and 
the approached contents. Based on qualitative and documentary methodologies, the results 
obtained were used for the elaboration of a booklet containing data related to the issues and 
themes addressed from cartoons and comics found in the tests, thus seeking to collaborate as 
support material for teachers in their teaching practice. 
Keywords: Evaluation. Natural Sciences. Humor. Teaching methodology. 
 
Introdução 
O ensino interdisciplinar, contextualizado e com pluralidade de recursos didáticos, torna 
a prática docente mais próxima do estudante. O uso desses recursos em sala de aula transforma 
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as aulas em momentos mais dinâmicos e atrativos, aproximando o conteúdo à realidade e, 
consequentemente, contribuindo para o desenvolvimento do ensino-aprendizagem e 
melhorando a relação aluno-professor. (SODRÉ NETO; MEDEIROS, 2018; NICOLA; PANIZ, 
2016). 
Humor, jogos, saídas de campo e aulas em laboratórios são alguns dos recursos didáticos 
que podem ser utilizados (MENEZES et al., 2017). As HQs e charges enquadram-se dentro do 
humor e cada vez estão mais presentes, seja em provas, seja em livros didáticos e paradidáticos. 
Menezes et al. (2017) afirmam ainda que o humor atua como parte importante da 
comunicação humana, estando presente em diversas culturas. Ele está relacionado a uma ação 
cognitiva intencional, numa situação onde ocorra comunicação, tendo por objetivo o riso. 
Quando usada como recurso de ensino, colabora na criação de um ambiente de ensino 
agradável, auxiliando na gerência de conflitos e despertando a criatividade dos discentes.  
Assim, é possível encontrar esse recurso nas charges e histórias em quadrinhos presentes 
em provas como o Exame Nacional do Ensino Médio. As HQs e as charges conseguem 
proporcionar o desenvolvimento do ensino e aprendizagem, a construção de conhecimentos, a 
formação de capacidades intelectuais superiores e o despertar da criatividade (SILVEIRA; 
PASCHOALINO, 2019). 
O ENEM é uma prova aplicada uma vez ao ano com objetivo de avaliar o desempenho 
escolar dos alunos egressos do Ensino Médio, auxiliando o Ministério da Educação na criação 
de políticas pontuais e estruturais de melhoria de ensino (SPOLIDORO; REIS, 2017). De 
acordo com suas matrizes de referências, as questões devem possuir eixos cognitivos 
compartilhados por diversas áreas que permitam aos estudantes enfrentamento de situações-
problema, elaboração de propostas, construção de argumentos, fazendo com que haja reflexão 
e associações de diferentes conteúdos e conceitos para a solução do problema (SODRÉ NETO; 
MEDEIROS, 2018). 
Assim, acredita-se que o maior conhecimento das provas do referido exame, em especial 
explorando os aspectos relacionados à utilização de charges e quadrinhos, pode colaborar com 
a melhoria na instrumentalização de professores, uma vez que eles podem fazer uso desses 
recursos em suas aulas. Para além do conhecimento, é necessário mergulhar em uma camada 
mais profunda onde as possibilidades de utilização e contribuições no processo de ensino e 
aprendizagem sejam claras aos docentes e, consequentemente, aos estudantes.  
O Exame Nacional do Ensino Médio surgiu em 1998, elaborado pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), autarquia federal vinculada ao 
Ministério da Educação (MEC), tendo como princípio a avaliação anual do desempenho de 
aprendizagem dos alunos egressos do ensino médio em todo país, auxiliando o Ministério na 
criação de políticas pontuais e estruturais para a melhoria do ensino brasileiro (MANCINI; 
MARQUES JUNIOR; CINTRA, 2017; SPOLIDORO; REIS, 2017). 
Até o ano de 2008, o ENEM era aplicado anualmente, sendo uma única prova com  63 
questões interdisciplinares, servindo principalmente como referência de autoavaliação para os 
estudantes; porém, algumas universidades utilizavam como forma de seleção para o ingresso 
no ensino superior. Em 2009, o exame passou por algumas reformulações metodológicas, tendo 
por objetivo ser utilizado como forma de seleção unificada para ingresso às universidades 
federais, tornando uma das principais formas de acesso à educação no ensino superior 
(SPOLIDORO; REIS, 2017; SILVEIRA; BARBOSA; SILVA, 2015). 
A reformulação ocorrida em 2009 modificou a prova, passando a ser dividida em quatro 
áreas: Ciências Humanas e suas Tecnologias; Ciências da Natureza e suas Tecnologias; 
Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e Redação; e Matemática e suas Tecnologias, 
contendo 180 questões, 45 de cada área, e uma redação, sendo aplicada em dois dias seguidos 
(SPOLIDORO; REIS, 2017). De acordo com Sodré Neto e Medeiros (2018), a matriz de 
referência do novo ENEM elencou habilidades e competências que direcionam para 
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contextualização e interdisciplinaridade entre os conteúdos de Biologia, Física e Química. Com 
a nova matriz, passaram a ser elaborados materiais didáticos, e a prática docente sofreu algumas 
mudanças, pois houve procura por recursos e técnicas de ensino para a preparação do estudante 
em sala de aula (STADLER; HUSSEIN, 2017). 
De acordo com Rodrigues (2018), a nova matriz de referência determina 8 competências 
e 30 habilidades que os alunos do ensino médio devem alcançar  na área de Biologia, podendo 
ser resumidas em: entender como as ciências naturais e suas tecnologias podem agir nos 
processos de produção e no desenvolvimento social e econômico da sociedade, sendo capaz de 
identificar suas aplicações em diferentes contextos, associando suas consequências como 
degradação ou conservação ambiental durante o processo de produção; compreender as relações 
entre organismos e ambiente relacionadas à área de saúde; e aprender métodos e procedimentos 
próprios das ciências naturais, física e química e utilizá-los em diferentes contextos. 
Sobre o uso dos conhecimentos científicos para a solução de problemas, Marques, Sousa 
e Cintra (2019) afirmam que algumas habilidades como identificar, reconhecer e analisar 
informações adquiridas por meio da leitura e interpretação de gráficos, tabelas e imagens devem 
ser frequentes em todas as áreas de conhecimentos. 
Conforme Santos (2017), o ENEM busca em sua metodologia a multidisciplinaridade e a 
contextualização em diversas áreas do conhecimento segundo os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCNs), ou seja, compreensão das discussões contemporâneas sobre origem, 
reprodução e evolução da vida em diversidade, organização e interação, como também 
enfrentamento de questões de saúde, produção de alimentos e tecnologia. Ainda de acordo com 
Almeida et al. (2016), os conteúdos podem ser trabalhados no ensino em sala de aula através 
das Questões Sociocientíficas (QSC), que incluem fatos sobre assuntos sociais que estão 
relacionados a conhecimentos científicos da atualidade. 
Brito, Costa e Gebara (2016) afirmam ainda que a formulação de alguns itens presentes 
no componente curricular de Biologia pode sofrer com as influências das concepções 
alternativas, que podem afetar de forma negativa o desempenho dos alunos. As concepções 
alternativas são inferências pessoais que cada indivíduo faz do mundo, conforme sua própria 
forma de enxergá-lo e de enxergar a si próprio. Ainda conforme Brito e Gebara (2015), as 
concepções alternativas mostram as falhas que podem ocorrer durante o processo de ensino e 
aprendizagem. 
Conforme a matriz de referência do ENEM, os conteúdos precisam ser contextualizados, 
multidisciplinares e interdisciplinares, exigindo do docente que procure por técnicas e recursos 
de ensino que o auxiliem, tornando a aula dinâmica e atrativa. Quando o recurso utilizado 
apresenta resultados positivos, a confiança do estudante aumenta, melhorando a relação aluno-
professor (NICOLA; PANIZ, 2016). 
Recurso didático engloba todo material usado como auxílio no ensino e aprendizagem do 
conteúdo, podendo ser aplicado pelo professor aos alunos. Ou seja, a utilização desses recursos 
torna o processo de ensino e aprendizagem mais significativo, contextualizado, propiciando aos 
estudantes a ampliação e a construção de conhecimentos novos ou existentes, além de tornar as 
aulas mais dinâmicas, interativas e dialogadas, podendo trabalhar criatividade, coordenação e 
habilidades (NICOLA; PANIZ, 2016). 
Alguns recursos como jogos, filmes, saídas de campos, aulas práticas, revistas em 
quadrinhos e charges, em especial as HQs e as charges, proporcionam a contextualização do 
conteúdo, favorecendo o processo de ensino e aprendizagem, auxiliando na construção de 
conhecimentos e no desenvolvimento de capacidades intelectuais, além de ser um recurso 
acessível, seja presente em forma de revistas e livros didáticos, seja em provas como o ENEM 
(NICOLA; PANIZ, 2016; SILVEIRA; PASCHOALINO, 2019). 
Nesse sentido, surgem as histórias em quadrinhos, que são narrativas gráficas, com 
predominância de textos em discurso direto. Atualmente, ganham espaço em salas de aula e 
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livros didáticos como recurso adicional para o auxílio na construção do conhecimento, como 
consequência de possuir uma linguagem fácil, fazer o uso de desenhos e expressões faciais, 
tornando a leitura dinâmica e agradável (TOLEDO et al., 2019). 
Inicialmente, as HQs tinham como público-alvo as crianças. Na década de 30, com o 
surgimento dos super-heróis, ganharam popularidade. Na década de 50, houve uma perseguição 
contra as histórias em quadrinhos, encabeçada pelo psicólogo alemão Frederic Wertham, na 
qual acusava as HQs, em suas obras, de corromper os menores, influenciando a violência, 
indisciplina e comportamentos sexuais. Nos anos 60, conforme as mudanças na sociedade, cria-
se uma nova vertente “underground”, contento crítica à forma de organização da sociedade. No 
Brasil, essa vertente iniciou-se no período da ditadura militar com a criação e publicação d’O 
Pasquim, caracterizando-se por ser uma sátira cômica, com críticas sociais e de costumes. Nos 
anos 70, alguns psicólogos e educadores reconheceram nos quadrinhos a possibilidade de 
utilizá-los como ferramentas didáticas, sugerindo que os conhecimentos apresentados em 
formato de quadrinhos são melhor compreendidos por crianças do que através de outros meios 
(PEREIRA; COSTA, 2015). 
Carvalho (2019) afirma que o uso de histórias em quadrinhos como veículos de 
transmissão e discussão de temas específicos torna a leitura e a aprendizagem em algo lúdico e 
agradável, aumentando a curiosidade e desenvolvendo o senso crítico dos estudantes. Ainda 
quando o material utilizado está diretamente relacionado ao ensino de ciências e biologia, ajuda 
na compreensão de termos e conceitos, pois pode servir como texto-base para a introdução de 
um tema. 
Segundo Araújo, Gonçalves e Dutra (2019), existem algumas das razões para se utilizar 
as HQs como ferramenta de ensino: aumentam a motivação, curiosidade e o senso crítico, 
podem ser usadas como reforço e aplicação de conceitos, auxiliam no hábito de leitura, 
enriquecem o vocabulário dos estudantes, e desenvolvem o pensamento lógico, podendo ser 
utilizadas em qualquer nível escolar e com diversos temas. 
Os quadrinhos podem desenvolver a capacidade dos discentes de interpretar textos em 
diversos níveis, permitindo a análise dos personagens, a intenção do autor, da história e seu 
contexto, fazendo relações entre as imagens, ou seja, permite uma leitura completa e dinâmica 
(PEREIRA; COSTA, 2015; SANTOS; SILVA; ACIOLI, 2012). De acordo com Santos (2018), 
as HQs exigem do leitor envolvimento e raciocínios dedutivos para que ele possa compreender 
a história. 
Atualmente, porém, percebe-se no ensino a dificuldade e a falha de interpretação dos 
estudantes ao lerem as charges, devido à sua desvalorização como objeto de ensino por parte 
dos professores, levando a uma má interpretação por parte do aluno, já que, para a compreensão 
de uma charge ou quadrinho, é preciso uma leitura cautelosa com análise de todos os elementos 
presentes, linguísticos e visuais (SANTOS, 2017). As HQs e as charges estão presentes em 
provas de vestibulares e no ENEM, exigindo muitas vezes que o professor busque capacitação 
para trabalhar com esses recursos, para que os resultados sejam efetivos. 
 
Materiais e Métodos 
A presente pesquisa é caracterizada quanto à natureza como qualitativa e do tipo 
Documental (MINAYO, 2011). 
O trabalho teve como objetivo análise documental das provas do Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM) do período de 1998 a 2019. Inicialmente, foi realizado o levantamento 
das questões que continham charges e HQs relacionadas à área de Ciências da Natureza. Essa 
análise foi feita através da leitura por esgotamento de todas as provas do referido exame. Em 
seguida, visando organizar os dados encontrados, as questões foram analisadas e registradas, 
conforme o Quadro 1. 
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Descrição da questão 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
Após o levantamento, foi realizada uma discussão fundamentada na literatura científica a 
respeito dos resultados encontrados, usados para a produção de uma cartilha que servirá como 
material de apoio ao professor, contendo dados referentes às questões encontradas e temas 
abordados a partir das charges e quadrinhos. 
 
Resultados e Discussões 
Durante a pesquisa foram analisadas 21 edições da prova do ENEM em busca de questões 
relacionadas à área de Ciências da Natureza que continham charges em seus enunciados. Foram 
encontradas 8 charges e tirinhas presentes em 7 edições (2001, 2002, 2005, 2007, 2011, 2012 e 
2014). As informações estão organizadas no Quadro 2. 
 








Descrição da questão 
2001 Redação Charge Ecologia Proposta de redação usando como 
base charge e texto que tinham como 
tema o desmatamento. 
2002 14 Charge Ecologia Comparação da relação do 
comportamento alimentar dos 
animais em diferentes níveis. 
2005 14 Tirinha Energia Transformação de um tipo de 
energia em outra.  
2005 15 Tirinha Força Atuação da força em determinado 
objeto. 
2007 33 Tirinha Microbiologia Características da reprodução das 
bactérias. 
2011 90- Azul Tirinha Ecologia Como a criação de gado contribui 
para o aquecimento global. 
2012 80 - Azul Tirinha Fisiologia Condições que podem desencadear 
doenças como diabetes. 
2014 82 - Azul História em 
quadrinho 
Mecânica Descrever qual o vetor de aceleração 




Em relação às oito charges e tirinhas encontradas, três tinham como tema assuntos 
voltados à área de física, como mecânica (questão 82 do ano de 2014), força (questão número 
15 de 2005) e energia (questão 14 da edição 2005), conforme as Figuras 1, 2 e 3: 
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Outras três com temas voltados ao meio ambiente (Redação de 2001, questão número 
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Uma relacionada ao conteúdo de fisiologia, conforme a Figura 8: 
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Por fim, outra voltada à área de microbiologia, conforme a Figura 9: 
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É possível observar que na proposta de redação do ano de 2001 e na de número 90 da 
edição de 2011 foram usados charges e textos-base para melhor compreensão por parte dos 
estudantes. Em todas as charges a contextualização do conteúdo era evidente. Porém, em 
algumas se exigia maior atenção na leitura dos objetos visuais, como nas questões de física. Na 
questão 90 da edição da prova de 2011, além da contextualização do conteúdo usando um 
problema presente no cotidiano, também havia interdisciplinaridade com as disciplinas de 
química e geografia. 
Stadler, Gonçalves e Hussein (2017) destacam a importância da contextualização na 
construção da aprendizagem entre conteúdos escolares com os conhecimentos prévios dos 
estudantes, ou seja, a relação do conteúdo com as ações e experiências cotidianas, com o 
contexto histórico, social e cultural, tendo como objetivo a formação de cidadãos críticos. A 
contextualização faz o estudante ter um aprendizado significativo, desenvolvendo o interesse e 
o motivando (SODRÉ NETO; MEDEIROS, 2018). 
Em relação ao conteúdo, foi possível identificar o uso de canções populares (proposta de 
redação da edição de 2001), tirinhas tiradas de revistas em quadrinhos conhecidas, como 
“Turma da Mônica” (questão 82 da edição de 2014) e “Garfield” (questões 14 de 2002 e 80 de 
2012), ou então de revistas voltadas exclusivamente para conteúdo específico (questões 14 e 15 
de 2005). Pereira e Costa (2015) apontam o uso de HQs com objetivo de introdução e 
apresentação de conceitos, auxiliando e contribuindo no ensino de determinados temas 
específicos. 
Santos (2017) destaca, em seu trabalho, que o ENEM busca em sua metodologia a 
multidisciplinaridade e a contextualização em diversas áreas do conhecimento; segundo os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), podem ser utilizados recursos didáticos como os 
quadrinhos e as charges. Nas 21 edições analisadas, somente em 7 delas foram encontradas 
charges nos enunciados das questões, evidenciando que o uso desse recurso para 
contextualização ainda é pouco utilizado. 
Alguns autores, como Nicola e Paniz (2016) e Silveira e Paschoalino (2019), destacaram 
em seus trabalhos a importância do uso de diversos recursos, principalmente recursos que são 
mais acessíveis, como as charges, na construção de conhecimentos e no desenvolvimento de 
capacidades intelectuais. A utilização desses recursos em provas e aulas tornam o conteúdo 
interessante, exigindo do estudante uma leitura cautelosa e uma análise de todos os elementos 
visuais e textuais presentes (SANTOS, 2017). 
Os temas trabalhados nas questões atendem o objetivo na compreensão das discussões de 
assuntos contemporâneos, tornando a leitura e a aprendizagem mais lúdicas e significativas 
(SANTOS, 2017; CARVALHO, 2019).  
Buscando contribuir com a prática docente, as charges encontradas nesta pesquisa foram 
compiladas em uma cartilha com sugestões de abordagem para os professores, que será enviada 
para a Secretaria de Educação do Município de Umuarama. 
 
Considerações finais 
O presente trabalho demonstrou que recursos didáticos como charges e quadrinhos ainda 
são poucos utilizados em exames como o ENEM, e isso pode refletir na ausência deles na 
prática docente. O uso desses recursos pode contribuir de forma positiva com o processo de 
ensino e aprendizagem; o conteúdo pode ser apresentado e utilizado de diversas formas, sendo 
como introdução ou discussão de temas. 
As HQs e charges incentivam e auxiliam no desenvolvimento da leitura, pois a história e 
o conteúdo são apresentados de forma mais contextualizada, atrativa e dinâmica, exigindo uma 
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